UMA VISÃO HISTÓRICO-ARQUEOLÓGICA

Da Escravidão à Liberdade


Se traçarmos uma linha curva que, partindo do Egito, passe pela Palestina e a Síria mediterrâneas e, seguindo depois até ao Tigre e o Eufrates, através da Mesopotâmia, desça até ao Golfo Pérsico, teremos uma meia-lua razoavelmente perfeita.


Há 4000 anos, esse poderoso semicírculo em redor do deserto da Arábia, denominado “Fértil Crescente”, abrigava grande numero de culturas e civilizações ligadas umas as outras. Delas irradiou luz clara para a humanidade. Ali foi o centro da civilização da idade mais primitiva até a idade de ouro da cultura greco-romana.


Nesse quadro o Egito mais tarde se destaca como uma grande nação de importante papel na rota comercial. Até o início do século XX, tirando a Bíblia, faltava todo e qualquer vestígio sobre a estada de Israel no Egito. Historiadores e professores falavam sobre a “lenda de José”. Por que não havia documentação alguma advinda logo do Egito que dizia respeito àquele que fora grão-vizir do faraó, o primeiro ministro do Nilo?


O Egito, até 3000 a.C., transmitiu com fidelidade sua própria história. É possível acompanhar quase sem falha os nomes dos faraós, a sucessão do Antigo, Médio e Novo Império. Foi um povo que com precisão traçou a sua história. Mas, quanto ao período da história de José no Egito a história não encontrou nada. Os pesquisadores não descobriram qualquer documento ou monumento sobre esse período.


As informações quase ininterruptas cessam bruscamente em cerca de 1730 a.C. - Escuridão profunda no Egito. Só em 1580 a.C. ressurgem testemunhos contemporâneos. Como isso se explica principalmente com o Egito? 


Pelo ano de 1730 a.C. algo impensado e monstruoso acontece à terra do Nilo. Como um raio caído do céu, guerreiros em seus carros velozes assolam os egípcios e antes que se dessem por si sua terra estava conquistada, devastada, vencida. Nunca antes em sua história o Egito vira conquistadores estrangeiros.


O domínio começou com um banho de sangue. Os hicsos, tribos semitas de Canaã e da Síria desconheciam a piedade. Em 1730 a.C. foram encerrados os 1300 anos das dinastias egípcias. O Médio Império foi assolado pelo “soberano de terras estrangeiras”, era esse o significado de hicso. 


Uma das cidades reconstruída e reforçada pelo rei hicso Salatis, que vivia em Mênfis, foi Avaris que com outro nome de Pi-Ramsés representou um papel importante na história bíblica. 

A história de José e a estada dos filhos de Israel no Egito teria lugar nesse turbulento período dos hicsos? Isso responde em parte, o fato de que não chegasse até nós nenhum testemunho egípcio contemporâneo. Porém, há provas indiretas da autenticidade da história de José. O ambiente histórico-bíblico é autêntico até ao detalhe do colorido egípcio. A egiptologia comprova-o com inúmeros achados. Vejamos:


1 - Os ismaelitas, mercadores árabes, levavam plantas aromáticas e especiarias para o Egito, onde venderam José (Gn 37.25). Esses artigos eram muitos usados nos cultos divinos e pela medicina na época.


2 - O egípcio a quem José foi vendido chamava-se Potifar (Gn 37.36). Nome muito comum no país. 


3 - A elevação de José a vice-rei do Egito é descrita na Bíblia com rigor protocolar. Ele é revestido com insígnias do alto cargo, recebe o anel, o selo do Faraó, um preciso manto de linho e uma cadeia de ouro (Gn 41.42). Foi exatamente assim que os artistas egípcios representaram em seus quadros murais as posses solenes.


4 - Como vice-rei José sobe ao “segundo coche” do faraó (Gn. 41.43). Isso estaria se referindo à “época dos hicsos” ou pouco antes de sua expulsão e do advento do Novo Império. Afinal o veloz carro de guerra foi introduzido no Egito pelos “soberanos de terras estrangeiras”. O primeiro carro cabia ao Soberano e no segundo coche tomava lugar o segundo mais importante do reino.


5 - José casou-se com Asenete (Gn. 41.45), tornando-se genro do sacerdote de Om, hoje a atual Heliópolis, situada um pouco ao norte da atual Cairo.


6 - José correu todo o Egito e ainda hoje um sítio do país conserva o nome de José. 


7 - Um funcionário da fronteira escreve em papiro a seu superior: “permitimos a passagem dos beduínos de Edom pelo forte de Menefta, em Zeku para os lados da cidade de Per-Atum... para que eles e seus rebanhos vivam no domínio do rei, que o bom sol de todo do país”. Per-Atum no hieróglifo é a Pitom da Bíblia na terra de Gosém, onde mais tarde Israel foi escravizado. (Ex. 1.11)


Há muito mais em todo esse colorido egípcio, mas há inúmeras controvérsias sobre um grão-vizir de origem semita, dos “habitantes da areia”, criador e pastor de ovelhas os quais eram detestados pelos egípcios (Gn 46.34). Porém, o que a história, como ciência, não registra é o fato bíblico de que Deus, em toda a história de José, era com ele e o fez por cabeça para o cumprimento da Sua vontade Soberana e bem do Seu povo – (Nota do Aluno).

A Bíblia guarda silêncio sobre um período de 400 anos durante o qual o aspecto político do Fértil Crescente se modificou completamente. Houve profundas alterações na estrutura dos povos. Os impérios semíticos no Eufrates e Tigre tiveram suas histórias interrompidas.


O Egito também por longo tempo manteve-se em silêncio. Aos poucos os hicsos foram expulsos do Nilo e os novos faraós marcharam com seus exércitos para o norte, através de Canaã. A experiência do passado fora amarga e nunca mais permitiriam que sua terra sofresse um ataque de surpresa. Ao longo da fronteira e de suas fortalezas criaram um estado tampão. O que restava dos hicsos foi esfacelado e a Palestina transformada em província egípcia. Os postos comerciais, consulados, correios das costas fenícias e em Canaã foram transformadas em guarnições militares e fortalezas egípcias.


O Império Egípcio alargou suas fronteiras sob o reinado de Ramsés II que não conhecera José. Afinal José vivera séculos antes dele.


O trabalho escravo a que os filhos de Israel foram submetidos no antigo Egito, nas grandes construções às margens do Nilo é representado por um velho quadro num túmulo na rocha a oeste da cidade de Tebas. Num detalhe que representa a fabricação de tijolos chama a atenção a pele clara dos trabalhadores coberta com uma simples tanga de linho. Um confronto com os inspetores de pele escura mostra que os de pele clara seriam semitas. “Ele nos provê de pão, cerveja e todas as boas coisas”, mas não resta dúvida que eles não estavam ali voluntariamente e sim eram forçados a trabalhar. “O varapau está na minha mão”, diz em hieróglifos um capataz egípcio, “não sejas indolente”.


O quadro é uma ilustração do texto bíblico - Ex.1.13-14 - Israel era um povo de pastores, não acostumados a outra espécie de trabalho o que era, portanto mui penoso.


O Novo Império havia transferido a capital da velha Tebas, no sul, para Avaris, de onde os hicsos haviam governado. Do delta era mais fácil exerce vigilância sobre a irrequieta “Ásia”, os domínios de Canaã e Síria. Ramsés II deu seu próprio nome  à nova  capital. A antiga Avaris dá lugar a Per-Ramsés-Meri-Imen. Uma inscrição do tempo de Ramsés II fala de “Pr”, “que arrastam pedras para a grande fortaleza da cidade de Per-Ramses-Meri-Imen”. Na língua egípcia “Pr” designa semitas.


As clássicas cidades da escravidão israelita eram Pitom e Ramsés. Os restos de Pitom foram desenterrados a uns 100km do Cairo, onde foram encontrados restos de celeiros e inscrições sobre os “armazéns”. Quando grão-vizir, José mandou construir celeiros (Gn 41.48 e ss) e seus descendentes, como escravos, também o fizeram em Gósem. Os celeiros eram circulares com 8m de diâmetro com escadas despejar os grãos por cima.


Ramsés II, cognominado o Grande, deu muita dor de cabeça aos arqueólogos. Maior que seu furor de construir era, segundo tudo indicava, a sua vaidade, pois mandava simplesmente gravar seu emblema em construções anteriores ao seu reinado.

Em 1929, o prof. Pierre Montet desenterrou uma quantidade enorme de estatuas, esfinges, estelas e restos de construções, tudo ornado com o nome de Ramsés II. Sem dúvida foram encontradas as ruínas de Per-Ramses-Meri-Imen, a cidade dos escravos chamada de ramsés na Bíblia. Como em Pitom, ali foram encontrados restos de celeiros e armazéns.


Os israelitas foram vitimas, literalmente, do furor construtivo do Faraó. A localização de suas terras em Gósem favorecia o recrutamento para o trabalho escravo. Gósem com seus ricos pastos estava a poucos quilômetros ao sul da nova capital e chegava até Pitom.  Nada mais fácil que afastar de seus rebanhos e de suas tendas aqueles estrangeiros que viviam às portas do grande centro de construções e escravizá-los. 


O que viam as turmas de trabalhadores escravos israelitas em sua marcha diária para os locais de construção? Numa carta da época em papiro, escreve o aluno Pai-Bes ao seu mestre Amen-em-Opet:


Os achados das escavações e os textos contemporâneos que concordam quase palavra por palavra reforçam a descrição da Bíblia. 

"...Vim a Per-Ramsés-o-Favorito-de-Âmon e acho-a maravilhosa. Uma cidade magnífica que não tem igual. Foi construída pelo próprio deus Ré, segundo o plano de Tebas. A estada aqui significa uma vida maravilhosa. Seus campos fornecem abundância de boas coisas. Diariamente recebe mantimentos e carne fresca. Seus tanques estão cheios de peixes, seus lagos povoados de aves, seus pastos cobertos de erva verdejante e sua fruta nos campos bem cultivados tem o sabor do mel. Seus armazéns estão cheios de cevada e trigo; eles se erguem para o céu. Há cebolas e cebolinhas para temperos, romãs, maçãs, azeitonas e figos nos campos. O vinho doce de kenkeme é mais saboroso do que o mel. O braço do delta Shi-Hor produz sal e salitre. Seus navios vão e vêm. Aqui há diariamente comida fresca e animais. A gente se alegra de poder viver aqui e ninguém exclama: Dai-nos, Deus! Os pequenos vivem como os grandes. Ah! Celebremos aqui, as festas divinas e o começo das estações." 

Anos mais tarde a vida miserável do deserto apagou da memória dos filhos de Israel os rigores da servidão; ficou apenas e recordação da abundância de comida no Delta: 

"Antes fôssemos mortos na terra do Egito pela mão do Senhor quando estávamos sentados junto às panelas de carnes, e comíamos pão com fartura" (Êx. 16.3). "Quem nos dará carnes para comer? Lembramo-nos dos peixes que comíamos de graça no Egito; vêm-nos à memória os pepinos e os melões, e os alhos bravos, e as cebolas, e os alhos".  "Quem nos dará a comer carnes? Nós estávamos bem no Egito”. (Num. 11.4, 5 e 18). 

Os achados das escavações e os textos contemporâneos que concordam quase palavra por palavra reforçam a descrição da Bíblia. Mas isso não terminou a disputa acadêmica sobre a historicidade destes acontecimentos na vida de Israel. 

Soam quase irritadas as palavras do professor norte-americano William Foxwell Albright, que pode ser considerado sem favor um dos poucos sábios de formação universal (ele é teólogo, historiador, filósofo, orientalista e arqueólogo): - "Segundo o nosso conhecimento atual da topografia do Delta oriental, a narrativa do começo do êxodo, feita no Êx. 12.37 e Êx. 13.20 é absolutamente exata topograficamente. Novas provas sobre o caráter essencialmente histórico da narrativa do êxodo e a peregrinação pelas regiões do Sinai, Midiã e Cades, não serão difíceis de obter graças aos nossos conhecimentos arqueológicos e topográficos cada vez maiores. Por enquanto devemos contentar-nos com a segurança de que a posição hipercrítica que ainda predomina, como a que existia sobre as primitivas tradições históricas, não tem mais justificação. Até a data da saída do Egito, por tanto tempo discutida, pode agora ser fixada dentro de limites não muito largos...  Se a fixarmos em 1290 a.C.,  dificilmente erraremos, uma vez que os primeiros anos de Ramsés II (1301 a 1234) foram dedicados em grande parte a construções na cidade a que deu o seu nome - a Ramsés da tradição israelita. A extraordinária coincidência entre esta data e os 430 anos referidos no Êx. 12.40 ("Ora o tempo que os filhos de Israel tinham morado no Egito, foi de quatrocentos e trinta anos") a imigração deve ter tido lugar por volta de 1270 a.C. poderá ser puramente acidental, mas é muito difícil que o seja”.

O reinado de Ramsés II foi a época da opressão e da servidão de Israel, mas foi também a época em que surgiu o grande libertador desse povo - Moisés. 

Naqueles dias, sendo Moisés já grande, saiu a visitar seus irmãos e viu a sua aflição, e um homem egípcio que maltratava um dos hebreus seus irmãos. E, tendo olhado para uma e outra Parte, e vendo que não estava ali ninguém, matando o egípcio, escondeu-o na areia. E o Faraó foi informado do acontecimento e procurava matar Moisés; ele,  porém fugindo da sua vista, parou na terra de Midiã, e assentou-se junto a um poço (Êx. 2.11-12 e 15). 

Moisés era um hebreu nascido no Egito e criado por egípcios, cujo nome se combina com uma raiz semítica significando "tirar de", mas que também se deixa interpretar na língua egípcia. "Moisés" significa simplesmente "rapaz - filho". Grande número de faraós chamava-se Amósis, Amásis e Tutmósis.

Isto são fatos. Os egiptólogos sabem disso. Mas o grande público fixa sua atenção na célebre história bíblica de Moisés e da cestinha, e os eternos cépticos não acham difícil encontrar um argumento aparentemente irrespondível contra a credibilidade da fascinante narrativa. 

- Ora, isso é apenas a lenda do nascimento de Sargão - dizem eles...isso é, um "plágio". A semelhança com a história bíblica de Moisés é, com efeito, desconcertante: "Mas, não podendo mais tê-lo escondido, tomou um cesto de junco e barrou-o com betume e pez; e meteu dentro o menino, e expô-lo num canavial junto da margem do rio...” (Êx. 2.3 e ss.). A história da cestinha é uma velha narrativa popular dos semitas. Durante muitos séculos ela passou de boca em boca. (Tradição oral).

Moisés, depois de, em sua justa cólera, haver assassinado o capataz dos trabalhadores escravos, não tivesse outro recurso senão fugir para escapar ao castigo certo. Assim, fugiu da jurisdição do Egito para o, Oriente. Sendo Canaã território ocupado pelo Egito, Moisés escolheu como exílio a montanhosa Midiã a leste do Golfo de Akaba, com a qual sabia ter laços de parentesco. A tribo de Midiã é com freqüência chamada Cineus no Antigo Testamento (Nm. 24.21). "Pertencentes à profissão de forjadores de cobre", diz. "Qain" em arábico e "qainâya" em aramaico querem dizer ferreiro. Esta designação relaciona-se com a existência do cobre no lugar onde estava fixada a tribo. As cordilheiras ao oriente do Golfo de Akaba são ricas em cobre, como ficou provado pelas primeiras explorações do terreno pelo americano Nélson Glueck. 

Nenhum estado permite espontaneamente que trabalhadores escravos e estrangeiros deixem o país. Isso se deve ter dado com Israel. Por fim, as pragas devem ter induzido o Egito a conceder-lhes a permissão. Se ocorreram efetivamente no tempo de Moisés, a isso não se pode responder sim ou não, pois não se descobriram informações contemporâneas a respeito. Mas as pragas não são coisa inverossímil nem incomum. Ao contrário, fazem parte do colorido local do Egito. A água do Nilo “converteu-se em sangue”. "E as rãs saíram e cobriram a terra do Egito”. Vieram mosquitos, moscas, uma peste dos animais e úlceras - vieram depois granizo, gafanhotos e trevas (Êx. 7 a 10). Coisas como essas, mencionadas pela Bíblia, o Egito experimenta até hoje, como, por exemplo, "o Nilo vermelho". 

Às vezes, os aluviões dos lagos abissínios colorem a água do rio, sobretudo no seu curso superior, dum pardo avermelhado, que pode dar a impressão de sangue. No tempo das enchentes, as rãs e os mosquitos multiplicam-se às vezes de tal modo que chegam a transformar-se em verdadeiras pragas. À categoria de moscas pertencem sem dúvida os moscardos. Freqüentemente eles invadem regiões inteiras, penetram nos olhos, no nariz, nos ouvidos, causando dores lancinantes.

Por toda a parte há peste dos animais. Pelo que se refere a úlceras, ocorrem tanto nos homens como nos animais. Poderá tratar-se de chamada fogagem ou sarna do Nilo. Consiste numa erupção que arde e comicha, degenerando freqüentemente em úlceras terríveis. Com esta desagradável doença da pele Moisés ameaçou também durante a peregrinação pelo deserto: "O senhor te castigue com a úlcera do Egito, e fira de sarna e comichão... de modo que não possas curar-te" (Dt. 28.27). 

O granizo, com efeito, é raríssimo no Egito, mas não desconhecido. A época do ano em que isso ocorre é janeiro ou fevereiro. As nuvens de gafanhotos são, entretanto, um flagelo típico das regiões do Oriente. O mesmo se dá com as trevas súbitas. O chamsin, também chamado simum, é um vento ardente que arrasta consigo grandes massas de areia. Estas escurecem o sol, dando-lhe uma cor baça e amarelada e fica escuro em pleno dia.

Só para a morte dos primogênitos não há explicação (Êx. 12). E contra toda explicação científica se opõe também naturalmente a indicação da Bíblia, de que a praga das "trevas egípcias" apenas afetou os egípcios, mas não os israelitas que viviam no Egito.

Obs. A Bíblia relata que as águas das vasilhas, que já estavam recolhidas também se tornaram em sangue e em diversas ocasiões Deus fez separação entre seu povo e os egípcios a fim de mostrar seu poder e humilhar o inimigo. (Bibliografia – E A Bíblia Tinha Razão)
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